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São sem dúvida horas dtifi­
ceis as que vivemos. A escala 
mundial. Na nossa Pátria. Ao 
nível social e individual. Mas 
difíceis não quer significar, 
para lá dos riscos e perigos 
inerentes, intransponíveis e au­
sentes de valores. É que, para 
lá da neblina que nos parece 
impedir a esperança d{ dias 
mais felizes, já se vislumbra, 
apesar de tudo, a aurora radio­
sa dum mundo mais belo e 
harmonioso, onde a Ju·stiça faça 
escalada e onde os homens se 
slntam mais homens, irmãos 
uns dos outros. 

«Façamos todos um acto de 
fé na grandeza do homem, 
obra prima das mãos do seu 

As nossas 
edições 

e «0 LODO 
E AS ESTRELAS,, 

A opinião dos Leitores sobre 
«0 LODO E AS ESTRELAS» 
está na razão directa da sua 
procur:a. Que mundo de ca;rtas 
e postais sobre a no a mesa de 
trabalho! 

Não há ·dúv1:da, repetlimos, 
seria contraprodlurcente sHenciar 
esta avalanche que serve de ape-

. ritivo a quantos desejam p•arti­
lhar da Mensagem que Padre 
Telmo lança aos hamens de boa 
vontade. 

Aí vai Porto : 

«Recebi «0 LODO E AS ES­
TRELAS». Veio mesmo na hora 
H. Quando nos sentimos abala· 
.dos e infelizes, caem do Céu estes 
livros para nos mostrar que há 

empre quem sofra mais do qzte 
nós. Bem haja o Padre Telmo, 
que até do Lodo faz renascer a 

. ITron.deza de Dews. 
Eu. sou mzâto ignorante, mas 

.admiro todos aquerks que dão 

. glória a Deus; e por mais que 
se diga é pouco para fala.r de 

.um Deus tão maravilhoso ... » 

Caldas da Raínha: 

«( ... ) Não tem desculpa este 
ratraso! Recebi há tanto tempo 
,o precioso livro «0 LO DO E 
AS ESTRELAS», qne li com 

Cont. na TERCEffiA pâg. 

Criador», escreveu Pai Améri­
co em 1952·. Perfilhamos como 
nossas estas pal.avras. Quere­
mos acreditar no homem e na 
expressão das suas potenciali­
dades para o bem. Da luta a 
peito descoberto não há que 
temer e mal dos idea•is e das 
doutrinas que vivem a coberto 
da força física ou de sofismas 
e de artimanhas. Acreditamos 
no homem p•orque, ainda como 
escreveu Pai Américo, c<o nosso 
Deus é Homem verdadeiro>> e 
<co Mistério da Incarnação 
transparece e reaUza toda a 
obra humana». 

Está mais um ano a termi­
nar que não vai deixar muitas 
saudades à maioria das pes· 
soas, pelo menos na Terra por­
tuguesa. É na luta, porém, gue 
se '\temperáni as almas. O re· 
fastelamento e a instalação no 
mundo, contando só com os 
valores materiais, o gozo e o 
prazer, o egoísmo e o esqueci­
mento dos outros, podem con­
siderar-se como causas funda­
mentais das desg·raças havidas. 
Há que redobrar a vigilância, 
no sentido a que insistente­
mente se refere a l.fturgia do 
Advento. Há que abrir cami­
nhos para que o «vinde Se­
nhon> da época litúrgica ante­
cedente ao N atai se tome uma 

realidade. E esta sê-lo-á na me­
dida em que todos nos em~ 

penharmos. Vitórias sem luta 
não têm sabor. Mais trabalho; 
mais verdade nas atitudes e 
nas palavras; maior sentido de 
justiça e de fraternidade, na 
vida concreta e real; tornarão 
a vida mais apetecível í' atrai· 
rã o as bênçãos d' Aquele que 
não nos salva sem nós o que­
rermos. 

Ousamos ter esperança em 
melhores dias e num mundo 
mais fraterno e alegre. O tem­
po em que vivemos não se com­
padece com a tibieza e a hipo­
crisia. Por isso tenhamos a co­
nigem de enfrentar as intem.,. 
péries verticalmente, de cara 
levantada, conscientes das nos­
sas obrigações ~ sem sofismas 
de qualquer espécie. Valorize­
mos os sofrimentos ou os sa­
crifícios, colocando-os na sua 
verdadeira perspectiv·a. De mãos 
dadas aos outros homens, res­
peitando-os e amando-os, hu­
mildemente aos pés do Cria­
dor, de Quem todo o bem flui, 
teremos encontrado a nossa 
«grandeza>) e contribuido para 
que o mistério da Incarnação 
transpareça e realize toda a 
obra humana. 

Cont. na QUARTA .pâg. 

,. 
• 

Ano novo, vlda nova. Vtid.a que todos querem viver, livres. 
Livres no ser e no agir. L~berd:ade que se constroi ou se destroi,. 
consoante quer·emos que os outros homens o sejam, ou lhes 
impomos como o sejam. 

!Para qU'e os homems sejam Ho:mens impõ·e-se desde já olhar 
o homem que vai ser a criança e dar~he .condições mínimas 
para o ser. 

Tenho notado nestes meses de revolução que os homens 
pedem 1tu'Clo o que é j-usto, em seu entender, para que os seus 
tenham tuldo que eles não tiveram e, assim, dar-1!hes condições 
de serem homens amanhã. 

Tudo muito certo e, ao mesmo tempo, mUJilto duvidoso. 
Certo .para os que têm pais q\Ue reiv.ilndicam os d<i.reitos que 

os fillhos merecem; duv~ildoso porque, nesta linha que vê os seus 
e esquece os outros, a distância enltre os homens aumenlta; e 
quooto mais uns conseguem e crescem, outros, os que não têm 
quem lute pelos seus direitos, mais desumanti~ados fi.cam. Se 
estes fossem e!Xlcepção, .pois a~nJdra se teria de aceitar... Mas,. 
como são ll'egiões, nem tudo está bem. 

Po.nque ·creio que todos os homens de boa vontade querem 
que tudo esteja bem, é que me pennilto dtizer-4hes que a 'Vida 
nova que querem para nós tem pr.imeiro de passar pe'la que de­
vemos uns aos outros e estes - quanto mais humildes, desfavo-­
recidos e esquacildos - são os que devem estar em primeiro 
lugar. Aqui o cerne duma revolução que o queira ser em pleni­
tude. 

Daqui a minha angústia ao lon:go da nossa Revolução! Daqui 
a minha esperança no apelo para que o estado d-e espíri:to dos 

Cont. na QUARTA pãgina 

Seus marotos da Upogra­
fia. A lar<Xcha que vai junta 
não é para viJr no jornal 
(somos de opinião que sim!), 
pois canrt:radiz o espírito des­
ta lista i!ndecente de pessoas 
.que se foram d-a:qui e nem 
ad us disser·am. Tantos dei­
xando cá o seu dinheiro e 
nunca sél!tisfizeram a assina­
tu ra do «Famoso» . 

Si!llto-me felliz por estar a 
traba1har nllill P.aís novo e os 
nos.s·os Rapazes estarem a 
corresponder bastante bem. 
Mas ao mesmo tempo com 
um espL..11ho atravessado pelo 
recei'O de desconlfiança que 
possam ter do nosso traba-

A rmação da serralharia da Casa do Gaiato de Lourenço Marques Cont. na TERCEIRA pág. 
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NATAL - Aproxima-se o Nata·l 
e, com ele, a a:legria desperta em 
nossos corações ·que se ·preparam 
para o grande d~a da celebraçã'O do 
nascimento do Sonho.r. 

Para mim, o Natlrl é uma festa 
muito agR<tdável, a mais agrOO.ável 
do 1ano. E para quem nã-o é? 

Mui'llos de nós bem desejaríamos 

ir passar o N8!tal junto da nossa 
faanília, mas nãlo iremos; e está bem, 
:pois nós tamlbém somos uma grande 
Fiam H ia! ... 

· 5ó no An.o N'Ovo é que há excep­
ção. 

-Estou cer'to de que os leitores nã~ 
nos esquecem com as suas cartas a 
de ejar-nos que passemos um Feliz 
NataL Retrilbuimos com arni7Jade. 

FUTBBOL - Ultimamente tem-se 
jogado futebol à brava! 

Ainda no domingto - di1a 30 do 
mês -de Novembxo - o nosso grupo 
~ defrontou com o <<>Café Novo 
Rumo» que nos gan'hou por 4-3. 

Ao intel"V'al<o ganhávamos por 3-0. 

Na segunda par-te o «Café Novo 
Rumo» deu-no:s a derrota! 

:t\.i a nossa equipa! Vamos animar 
e fazer mais ginástica. 

Talvez a equipa não tenha culpa, 
ou até seja das Q<ylas; mas se for 
isso não é grande problema. Se os 
lei tores nos aju.darem a melhorar 
isto!. .. 

Mancrem~no" uma bol•a (ou mais) 
porque senão a n.Jssa equip·a não 
pode alca~çar o cimo da tabela! 

Obrigados! 

VISITANTES Nestes últimos 
tli:ls, nem por estar a chover, temos 
rec:>hido visi·tantes. 

Mas, estou duvidoso que a partir 
do N·a.tal no.:l apareç..a.m tantos visi· 
tarwes como agora temos tido. t que 
a chuva, o frio e a·té o Natal os 
impede de nos visitarem. 

No dia 30 de Novembro, tivemos 
bastantes visitantes. Ch~via, mas pelo 
facto de chover esses nossos Amigos 
não nos deixa.ram de visitar. 

Venham sempre! Cá v.os espemmos. 
Feliz Natal· para os leitores. 

«Marcelino» 

LAR DE LISBOA 
A BSCOLA - Especia1mell!te pa:ra 

os Amigos lisboetas tenho a co.mu­
nioaT que volta a estar aberto o 

nosso Lar na capita'l. 
Por várias vezes, depois de nos 

haver:nos aqui instaJ81do, vimo-nos 
.obv~gados a vdltar para o Tojal por 
não se justificar a noosa permanênda. 

Os motivos foram as colista.n~s al­
tenções do começo das aulas. Em 
Outubro sucederam-se os dias sem 

que eStas chegassem ·a abrir. Em No­
vembro foram abriud'O mas com mui· 
tas deficiências de gestão ou de frul,ta 
de docentes. 

Enquanto is o, são .cite regista:· al­
gumas críticas fei•tas em papel pQ'Ó­
prio e com owligrafia aJpurada, expos­
tas ao .público nos cor·redores das 
escoqas. 

Argumentam os seus au·Lores que 
a escolà é um centro de divulgação 
da ideologia burguesa e um meio 
eli Hista. Prel'en.dem paralizar essa 
mesma esco'la que, tendo certamente 

muitos erros e lacunas, é a única 
('X istento. 

Que definição de escoLa têm esses 
g.mpo's act1v1stas que só apeiam poara 
a destruição e inação estu.dantü? 

Erutendem por bem, també!n eu, a 
necessidade de se operar uma revo· 
lução na educação. As afluências em 
massa de novos alunos às escolas, 
llceus c univers1dades, as mudanças 
bruscas e sem antecedentes nas maté· 
ri·as e técnicas didáticas não repre· 
sentam outra coisa senão isso. 

Será parS!lizando e destruindo todo 
o aparelho escdlar que se cria uma 
nova escola, pronta a servir os inte­
resses das amplas massas trabalhado· 

ras do no~so País? Não será bem mais 
Íácil construir a escola que se pre­
teillde, trabaàlhando nesta, in.do anu· 
lallldo os seus erros e preenchendo 
as suas lacunas? Lentamente, sim; 
mas com a segurança de quem tra· 
balha com os olhos no futuro. 

A destruição ll<Ytal da escol1a im· 
plioaria, então, um esforço sobre-hu­
mano de r econ strução... Vamos uti­
lizar o sistema existen·t'e e pô-lo ·a 
funciooar para as amplas massas tra· 
baJhador.as embo.J;a com as precari­
dades dum sistema voltado para um 
pequeno extracto da ptopulação. 

Todos nós sabemos que o P.aís 
não está econ.o.mioamen·te à altura 
de ·assumir as modificações mate· 
na1s e esl'rUrturais que p(·rventura 
gostaríamos de ver. As exigências de 
carructer mat(}rial vão para além das 
necessidades primárias mais demen­

tares ao ponto de se exigir que se 
tire de um cofre o que .nele não 
se pôs, igno:-ando a capa!Cidade de 
r e posta do País. 

Trabailhem-os, por~anto, dt ntr'O da 
escal,a, a1terando-a conforme as pos· 
si!J.Hida&s de satisfação das exigên­
cias por parte do Esmdo. Lembr~ 

mos os muitos Tvahalh'adores ainda 
a VIÍ·verem em siotuações bem mais 
precárias do que n&s! 

Não se pode, todavia, discordar da 
necessid•ade qu~ há em cO'nc;truir esco­
las onde não existem. Temos de cla­
mar por uma escdlq. aberta a todos 
os .níveis, indo até às camadas mais 
afastadas dos meios culturais e me­
nos baí'ejados pela riqueza nacionaL 
Mas não façamos demasiadas exigên­

cias mat~riais nos 'locais onde as 
esoolas já &xiste.m, emlbora com muitas 
lacunas! 

Jorge Cruz 

LDIIHGIÍ.OO:IDHIUGD 
. ' 

.Nasceu um menuw que se passou 
a chamar, depois de baptizad:o, José 
Maria. 

Cresceu es~ menino, fez-se um 
rapazinho. · Co.ntinuou a crescer e fez­
- e um rapaz. Depois fez-se homem; 
e depois .padre. E assim todos nós 
o conhecemos como sr. Padre José 
Maria. Para e'le, er só pa,dre nã-o 

cJhegou! Tinha nascido para mais fins 
que lhe enchessem o coração. Tor· 
nou-se padre da Obn da RU:a. 

O que é a Obra àia Rua? E a que 
foi destinada? 

Responda o Tadeu, <<Aspirina>>, 

><<Manga», «Celbola», <<'Nabo»; o Zé­
.quinha, o João, o co2'Jinheh~o, o Co­
luna, o Jorge, o Jaimito e todos 
os mais que se !fizeram filhos do 
sr. Padre José Miaria, por se encon­
•tra:'em n'a Casa do Pai Zé Maria. 
Ou não é? Quem se tem preo·cu­
pado com a nossa educação, ali:nen· 
tação e todas as nossas necessi:dJades? 
Q.u'em lliQS Item serv.ido de Pai? 

Se assim é temos que o respeitar 
como Pai. Temos no dia de hiQje 

- 27 de Novembro - o riia do seu 
··aniversário, que lhe de ejrar dt; todo o 

-coração, com alegria, e só nós os 
fHh<os estamos à aJltura de lho po· 
dermos daT, um bem-haja cheio de 
am-or para o nosso Pai. 

!Perdoai-nos, Pai, as noss-as maJ•da· 
des ; so:nos rapazes. E dizem que 

não há rapazes maus. Deve ser ver· 
daJde!... Porque só nos zangamos com 
o sr. Padre Zé se não nos deixrur 
ir à praia ou ao cinema. As nossas 
brincade iras, própri•BJS das nossas ida· 
des. Tem que perdoar tantas horas 
ama11gas e difíceis que ,por nossa 
:oausa tem sofrido. Quem é o Pai 
que não tem horas difíceis? 

Cá vão d.o MSSO coração os sin­
ceros e b(}ns desejos que es'te dia 
se repita com alegria, para assim 
•tel1lllos a ventura de termos Pai para 
nos ajudar e cr.iar. 

Francisco Sirnbine 

NOVEMBRO... - Qu•ando vos es­
crevo estes a,pontamentos ainda estou 
a relem'brar os dias l e 2 de Novem­
bro. Não se passaram muitos dias. 
Nesse primeiro dia dei uma volta 
pe'la-s re dond'ezas do Caàvário. Fui 
áté a um cemitério. Nã10 com o fim 
de :ne ir lem!hraT mais ali, daqueles 
Irmão·s que lá se encontram sepulta· 

dos. Mas como hoje se fala em evo· 
lução, gosta"'a de ver algo diferente ... 
para melhor. Na·da disso aconteceu. 
Aoreditem ou não, eu fiquei com 
pena dos ja ~'dins que ficaram sem 
as flores. PIQis os cemitérios não 
precisam de ficar a'tapetad~s de flo­
res oomo eu vi. E mais aind-a, a'O 
entrar numa lgrej·a, ver tanta ge<nte 
que assi-stia a uma Missa mas não 
pan.icipada. Porq.u'e se tal aconte· 

cesse eu acreditava que não era por 
receio, nem sei de quê que essas 
pessoa , ao :neu redor, ali estavam! 

Tanto se fala em evolução ... Quando 
será que as pessoas, como aquelas 
referidas, vão à·s igrejas só por h-em? 

Um exemp!lo: Na hora apropriada 
o srucerdóte convida todos os pre­
sentes a uma maior fraternidade, 

ex~mp'lificando, naquela cdebração 
Eucarística, com o «a!braço d·a P•az». 
A!penas uma pessoa se moveu C'onvi­
dando outra para tal. Nem o toque 
discreto conseguiu efeito. 

Não o fiz ... , mas gostaria de noutra 

ocasião dar outro a~braço àquele Irmão 
que nã<o desarmou indo abraçar uma 
criança que fi'cou admirada co:n o 
gesto. 

Parece que não, mas há uma certa 
relação com ou•tro aspect'O qu'e vou 
foca:, passado no dia seguinte: 

Esteve connosco, cerca de 3 anos. 
Era uma pessoa que teve uma vida 
oomo tantas outras que conhecemos. 
Viveu razoavelmente com pequeno 
negócio. Depoi-s, caíu de ta:l f.orma 
que veio pal'a aqui. Procurou sem· 
pre um vive1· fora das rea!lidades. 
Chama·vamJlhe a atenção para as pos· 
sibili<dades que teria em ajuda·r os 
que menos podiam. Mas, enfim ... , 

nada se conseguiu. 
Quem o via ,.dizia o contrárilo! 

Po:-que o seu pwc:eder engrunava. 

Mas resolveu deixar tudo isto sem 
qualquer razão que tal justHicasse. 
Apenas foi a c<msequência de querer 

ser in.depe!lldente, à sua maneira, em­
bora esteja numa i-dade e estado físi~o 
que o fizesse re.He-otir. 

On be-m. É neste aspecto que eu 
queria chegar : pôr filares na-s camp•as 
dos .m!Ortos, tem v&lor? Ir à Missa 
apenas para fazer número em dia 
que a maitos lembra os «Seus» mOT· 
tos e a poucos lemibra o significado 
verda·deiro de tais ados? Não será 
·apenas para não pll<recer mal... ou 
outra coi&a? É muito dilficil ajuizar. 

Mas o que nã'O é menos ver-da~e é 
o b oto de querermos ser à frente 
das pessoas uma coisa, quando na 
ver.dade somos peca-dores e merece­
mos estes <<;pontapés» d'Ele pa.11a acor­

dal'mos! 
Os dias l e 2 de Novembro estão 

na minha mente! 
Manuel Simões 

notí[i05 . ' ·; . 
·da [onferên[ia ·._ . · 
de Po[D de 5o uso· . . 
·Ü COTÃO -- Temos de ser arro­

jados! E, se o não fôramos, enterra­
ll'Íamos o pequenino luzeir'O de fé que 

nos alumia. 
T emos de ser arrojadQs ! E, se o 

não fôr.am-os, estudaríamos a lição e 

.pouco mais. 
Temos d'e ser an10j·ados! !E, se o 

não fôra,rnos, o pobre J ol'lla[eiro do.en­
te, que referianos na última edição, 
e cujo Hlho Deus 'll'calba de levai' em 
c1rcunstâncias dolorosas, vegetaria o 
resto do Inv.erno mais I()U menos a:har­
racado no seu frigorífico / frigideira. 

Temos de ser arrojados ! E, se o 
nã.o fô:·amos, estremeceríamos com a 
regularização de -con>tas que o nosso 
homem das massas vai fazer, qual 
pequena Flortuna de pequeninas mi­
ga-lhas recebidas d:ilari8!mente e qu•e 
são Fogo que a'J:>.raza o mais -incré­

dulo! 

- Ai! os encargos que nós temos!, 

ad'Verte o tesoureiro . 
- Temos de ser arrojados, meu 

caro; a:rro j1ados! 
Ele foi dar a volta, sufo-cado. Fazer 

contas do Porto pela mer.ce8!ria, etc. 
E, depois, n110stra o cotão; a nossa 
fonte de investimento, contrátia às 
leis que regem a Economia. 

Sim; qu1a.nto mais e melhor dis­
tribuirmos e nos dedicarmos aos Po­
bres, sem.J>arulho nem palavras d'or­
dem, numa acção d-iscreta, !Persistente, 
coerente, o Senhor lá está pra botar 
a mão, pra despejar bolsos. 

A~reditamos! 

20 Dezembro/1975 

UMA LIÇÃO - Ele e ela esta­
VIam em roasa. Debulhados. «Foi wma 

tragédi·a !. .. » 
Confortámos. É a nossa 

con:fortar objeotiv811nen,te: 
vam!Os cui:da:r dos vivos 
menino já está no Céu~. 

missão, 
<tAgora, 

que o 

- !Eu arrumava as batatas, ali em 
cima, e o menino a,judava. Subiu 
por aqui, caíu e ela gritou ... 

- ·Foi um lanho no lábio in· 
Lervém a mullh&, debilitada. Senta· 
-se na caixa à beira da laTei:ra e 
cu•r.te a dor em s~lêncio. 

O homem, mais emo.ti·vo, locrimeja: 
- Foi aqui; e mponta para o 

chão. 
- F1oi assi.m!. .. , torna ela em voz 

baixa, de o.lhos no chão. 
Entretanto, o pequen.ito fa·receu no 

Porto - P'aTa o.nde havia seguido 
em perigo de vi·da. Mas o soo•tillnento 
d!o·s p.ais, aJ.iado ao dos padrinhos, 
trasladam o menino p!Ula a su.a terra. 

- 'Cinco CQontos! Os padrinhos res· 
po.nsabi:li:ca.ram-se. Pla.garam. E quer 
ver? Viemos Õ depois a saber dum 
peditório feito por aJ.mas boas que 
percorr'e: am a freguesia. Olhe q'eu 

mandei avisar toda a ge.nte da mo-rte 
do menino ; !toda a gente. Amigos e 
inimigos. 

Que gr-ande liçãio! O testemunho 

de te hnmem fez ~mar as paredes 
desconj•untadas do seu frigorífico/fri­

gideira; e todos quantos recebemos 
a sua mem.sagem c•r istã. <Mandei avisa·r 
toda a gente da morte do menino; 
toda a gen•te. Amigos e inimigos»! 

Pai Américo nã<o se cansava de 
dizer e de testemunhar oomo os Po· 
bres são mestres. 

Ca,llPidas as dores, entrámos no 
problema da mora.di'a: 

- Entã:o, quan1do é que ú canpin­
teiro principia a obr-a? 

- A madeira iá está sanada. E'le 
não lf.arda, não senhor. É um home 
sério. 

- A obra não pode ta:rdar. Vocês, 
aqui, assim com este frio. é como 
se vivessem lá fora! 

- É verdade! Qu~r ver? Em baixo, 
no szyaJlho, há uma caixa d'ar. Nas 
pontas das tábuas, frestas. Como não 
há tooto, o telhado é ·alberto. De ma­
neira que de n<oute, pra suster o 

' fr io, açapo um .cobertor antre a cama ~ 
e a parede (JpedPa nua!). Uma mi­
éria ! Já ~he disse: oome-cei a casa 

com oi1tocen1tos mH réis. Não posso 
mais ... 

- 011de .mora o caorpinteiro? 

- Aqui Jrerto. 
- E se fôssemos já lá os dois? 
- P<oÍ!l antão. Vou só mudar a 

camisa e vestir o casa-co do domingo 
pra mor .d'ir a uma reunião da Casa 
do Po-vo e passamos por lá. Não acha 

que .devo ir à reunião? 
- A todas. É uma o'hrigação. E 

se pmoisar de falar diga o que tiver 
a dizesr sem papas na lín•gua. 

Preparou-se. Revelou uma ofe11ta de 
roupas, tão boas! 

- Antão vamos lá. O CliliPinteiro 

fica a caminho. 
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D q 
Presenças várias, do Fundão. 

Cem, mais cem da Calçada da 
Etstrefl.a. Ass. 16264, com 330$, 
por duas vezes. Silves . com 
100$. De António José Fernan­
des, 500$. Da Rua António 
Cardoso, dheque de 2.000$. 
Dum aumento de ordenado, 
250$. IDe «um de'Sconhecido», 
.assim se intitUlla este Amigo, 
50$. De Lisboa, 500$, fruto 
de economias. Vinte rands do 
Tra!Ilsvaal, duma nossa assi., 
nante. Da ca~pita!l, 100$. «'Duas 
fi'l'has, que ag:raldecem uma ora­
ção por a!lma de sua Mãe», 
com 1.000$, !Percentagens dos 
su'bsfdios de férias. Da Ama­
dora, a mensal.idade habitua~;. 
em selos do correio. 

«Uma Mãe doente», -com 
500$. E râpidas mellhoras. Mais 
5.000$ de Tondela. De Vala­
dares, 1.560$. De José -e Clara 
Flores, 70$. Por alma de Ale­
xandrina, 10$. «Obra de Deus 
- :pMa os Pobres», oom duas 
presenças de 50$. Por aiJ.ma de 

Durante a viagem tece mais um 
hi:no de louvo.r ao bando precatório, 
em •benefício da trasladação do filho. 

- Quem havia de dizer! 
A.fin:al o ~anpi.n·teiro é mais um 

A·wto-Construtor! Estava precisa.men-be 
o,cupado em pequen'<ls o'ho:as de aca­
bameThto da sua moradia, principia­
da há quatro anos. 

- Tem. custado os o1hos da cara !, 
diz a mulher. E ainda o que n05 
J.iaft ta, meu Deus!!, e:x.clama em voz 
alta. 

A família, com a ajuda dt' !Pessoa 
a-miga, pr~ara.va vigas de betão. 

'Falámos. Não precisám'Os de insis· 
tir. A .resposta foi rápida: 

- Vou começ.ar o traballho, sefu 
falta, na próxima sexta-feira, dia 28. 
E tejam descansados. 

1ntervém o interessado: 
- •Eu também ajudo o que lflUdeo:. 

Deixo tudo. e h()to a mão. 
Qualldo a notícia chegar a vossa.s 

casas há .nrais uma .família deste 
País resguardad-a do frio. 

São 8.550$00. 

~OUTRA V·IDA! ... » - Naque·Ie do· 
mingtreiro peregrinar, demos um saJ to 
ao Trab~tlhadOil' inválido que, não 
fosse o esforço herói(:o tl'll mu'lher 
- até lhes darmos a mão - e seria 
uma miséria muito grande. 

O ga.nho dela, agora soma.do à 
no·ssa partilha mensal de, pelo menos, 
miJ escudos, dão ao oa-sal o mínimo 
indispensável de subsistência. 

O Doente, mail nos lOfPa~ vem ao 
nosso encontro, agarrado à benga:la, 
a camba~ear. E dá-nos um abraço 
ewfóriiOO. «Ó! ó ! ó ! » 

Ap()nta para o fato que os nossos 
Amigos lhe derBim. Mostra uma ale­
g·r.ia esfusian te. 

- Ago-ra a vossa cara já é outra! 
!Pouco expllillsiva, a mulher revela 

um sorriso que druntes não tinha; 
uma satisfação d'·aJma pela putilha 
dos nossos Leitores. 

- Agora é outra vida!. .. 
Não fossem outros, noutros lados, 

à nossa espera, fi.caríamos por a-li 
mais tempo a saboo-ea·r, digam05, no 
sH'êndo d·aquel~ te!ll!Plo, mais esta 
ressurreição. 

PARTLLHA - A nota de abertura 
pertence a «Uma Assinante do Seixal» 
- tão perseverante nes'ta procissão!: 

, 
e nos 

Gi1 José Frands.-co ·do Rlio, 
4.000$. De Arvintes, 130$. Por 
intenção de Júlia Carneiro e 
Helena Rodrigues, 500$. A•ss. 
3254, .com 2.000$. Amigo de 
Lisboa, com 100$. E mais 2.000$ 
entregues pela mãe do <~Fid:aJl­
go», duma senhora de Lisboa. 
Da F~gueira da Foz, dum am:i­
go de Jesus, 100$. Por a!ltna 
de Francisco d'IAIJ.:meli.da, 100$. 
De Gaia, 50$. 'De ma~s um au­
mento de · ordenado, 1.000$. 
A:ssinante de Espinho, com-
500$. Dum grl.l!po de Profes­
sores, de Paredes, em Visitta 
durante o curso de reciclagem, 
2.000$. <{lA vó de Saliltarém», 
com 100$. E as miga·lhinha:s 
que os fi!lhos !dum nosso assi­
nante pouparam, 93$50. E que 
,saborosas! 

Coisas vá~ms de Portalegre. 
500$ e roupas de visi'tan.tes. 
As,s'inante 30576, com 2.000$. 
Do Monte Estoril, 50$. Da Co­
vd.lliã, 500$. De Lei-ria, 100$, 

«Com a fraternidade que nos une, 
os 600$00 da minha partilha mensal 
e que Cristo nos ajude a ver como 
era claro, quando nos ensinou o Pai­
-Nosso, e disse «dai-nos o pão de 
cada dia», pois se tivermos mais, é 
porque falta a outros.» 

Cristo vai na barca! E quanto 
mais contestado, mais vivo, mais 
.aJctuall, mais nosso, porque Ele é 
~eterno- a Eternida·de. 

Os grandes f11aoassos ou derrotas 
dos cristãos - eu, tu, ele, nós, vós, 
eles - residem aqui, na escll'ridão 
em que envolvemos o Pai-Nosso. Se 
e'le fosse uma constante em todo o 
lado, não seria out.Jro mund-o, mas 
um Mundo Melhor, onde a Justiça 
e -a Paz emergi·riam oom as dificul· 
dades dD pe·afrdo origi111al, é certo, 
mas sem exp·Iora:dores nem explora­
dos como agora se diz. 

De Lisboa, «com muita amizade», 
chega «um pequeno auxílio 'de 20$00». 
Miga'lhas. G:18.'Ildes Fortunas ellas re· 
presentJam ! Estes 20$00 e o mais que 
para aí vai, represlentam .muito mais 
dó que os empórios dos Rockfel1ers 
& c.n L..da. 

Mais uma delicadíssima presença 
de Faro. Chegou tud<l em O·rdem. 
Obrigado. 

Alto lá! De S. João da Pesqueira, 
~ data de 18 de Novemb:r;D, dizem 
com O'p<Wtlmi.dade: 

«]wnto mais 50$00 para a Confe­
rência para ajuda da Consoada a 
distribuir pelos Pobres ... » 

Um sufrágio, de Gaia, «por alma 
de minha Mãe» : outra migalha. 

New1ark, América dos d&lares: Ma111a 
envia um cheque de 20 deles e 
assina «<rmã em Cristo». 

Por fim, 100$00 ·de Laura e 200$00 

do EstoriJ. 
Mu·ito ohrigadlo. 

úLTI'Mi.A HORA _:.... Quandü 
f,echávamos esta edição, o Se­
nhor nosso Deus a'banou vários 
'cristãos e homens de bo.a von­
tade, que vi·eram ao no.sso en­
contro para arrumarmos com­
ipletamerute a obra do po'bre 
Jorna•leiro doente. Eis a melhor 
mensagem de Natal! 

Júlio Mendes 

3f0 Gaiato 

necessitam s 
médi.o desta mesma senhora, 
170$ de Maria Beatriz, por uma 
g!laça recebida. <<Miga:lhas de 
um ped}tório, entre pessoas 
amigaJs», som.anam 85$. Berta 
e J-orge com 100$. Duma se­
nhora da /Direcção E'Scolar Ido 
Porto, 100$. Velha assinante 
d-e Monte Estorhl, .presente to.:; 
dos os mes•es, .com os habittuai•s 
100$. Avó de Coimbra, pe1a 
graça ·recebida por um neto, 
100$. <(Re·cordando o dia 6 de 
NÚV_embro de 1931», retalhos 
precf~sos vindas de Bairro-Mi­
nho. É de todos o•s anos esta 
~e11ta. :Mais cheque de 10.000$, 
pellas melhoras de Ana Rosa. 
Vale de 433$, de Funcionários 
da Di.r. Gerá~ da Mar.inha Mer­
cante. «A protn .. essa que a mi­
nrha gratidão não esquece», 
com 100$ por dua'S vezes. Da 
«Mãe que crê em Deus», va1e 
de 600$. Mais 40$ de 8 ·em­
pregados do Tráfego dos _T.L.P. 
«·É pouquinho, mats dado · de 
boa vontade». Obrig1ado. 

pedin:do uma oração pelo bom 
!!'esu:lta:do da nova profissão 
ini'ciada em 1 de Outub-ro. Pois 
que o Senhor a .ajude. Anónimo 
com 100$. Assinante de R'o 
Tinto, com 300$. Cheque de 
500$, de L1sboa. De uma ·gra­
ça ·concedida peto Pai Américo 
e pehas mãos da Maria Adelai­
de, do Zé «Baleia», 400$. De 
Aguas Santas, 1por uma pro­
messa, 1.000$. De Castelo 
Mendo, 100$. iE <<~uma lembran­
ça d:e 2.000$, rpara as maiores 
:n•ecessidades». Da Farmá'cia 
Centra~ de AmM.ante, 150$. 
Roujpa carregada de ternura, 
como sempre, de «!Uma Mãe 
alentejana>>. 

«Foi-me aumentado o orde­
nado. Não preciso dele todo. 
Af vão 1. 000$, para vos aju­
dar um nadin·ha nesta hora em 
que .as vossas difkUildaides 
1ainda sulb'iram mai·s.» Veio de 
V'is·eu, esta ajuda. Bem haja, 
M. Glória. E 70$, a!Cihados nos 
s·ani'tários duma -empresa da 
Rua do Bdlhão. Por alma de 
BduaJrdo José, 250$. Assinante 
do Caoodá, com cheque de 20 
do.l!lares. Ass. 8202, com 500$. 
Por alma de An·a da Concei­
ção, 50$. Por uma int,enção 
fnti·ma, 100$ do POiito. Em me­
mória de doi'S entes queridos, 

s 
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tanta avidez, e não tive pressa 
em vos agradecer! 
. Não conhecia o estilo do Pa­

dre Telmo. Fiquei entusiasmado 
com a sua maneira poética de 
nos contar as pequeJUts·grandes 
coisas do dia-a-dia ... » 

Figueira de Castelo R odri'go: 

«lá li, reli e ofereci o revolu...­
cionário livro <<0 LODO E AS 
ESTRELAS»», mas ainda não 
me cansei de apreciar e sentir 
a sua Doutrina. Peço o favor 
de me enviarem mais dois exem­
plares ... » 

Outra. vez Porto: 

«( ... ) Felicito o Padre .Telmo 
pelo género de que se socorreu: 

lOURENÇO 
MARQUES 

Cont. da PRIMEIRA pãg. 

lho não ser motivado por um 
espírirto meramen,te humanitá­
rio mas puramente por espíri­
to de Fé. O trabalho é muito 
e fazem -<me imensa fa'lta so­
b-re.tudo o Amériquito ~ a Trin­
dade. A failta do Júllio Coelho 
é atenuada pelo Jaimito agora 
em férias e curso quase con­
cluído. 

200$. Anón'imo ICO.m o'heque de 
1.500$. Para vários fins, 400$ 
de «um tripeiro». Fernanda 
com 50$. <~m'iga do HenriqíU'e 
Ma-nuel», ,com 307$50. Ain:da 
duma prima da mesma pessoa, 
1.000$. De uma promessa, 50$ 
d!e Algés. Por duas vezes 1 OÕ$, 
de Murça. Um lote estupendo 
de 29 ·sObretudos novos, vin­
dos dais Confecções Gent~-eman. 
Avós de Sin1ra, com duas pre­
senças de 150$. 

Um cheque de 10.000$, da 
firma FranqU'eiro & Gameira, 
Lda. Migalha de 100$, do Por­
to. 'De Leh ia, duma subscri­
ção entre JProfes~sores, 178$. 
M·ais 1.000$ da Covilhã. !Ass. 
22578, ·com 1.600$. Um !fato 
de !Lisboa. 2.000$ de .algures. 
50$ e «um beijinho para toldas 
as crianças». 500$ de Arugeja, 
de quem se interessa ;pela si­
tUiação das noSJsas Casas em 
Mll"ica. <~Pedindo uma -oração, 
pelo .aniversário do falecimen­
to de minha segunda Mã>e», 
100$. Do Porto, 100$. Dum 
operárlio pintor reformado, .igual 
quanJtia. Uma li'hr.a em ouro, 
do nos'So J oaqui.m Boni,fácio, 
para a comJpra dum saco doe 
ba!tatas. 

Da Ass. 25151, da venda :d<e 
pap:el velho, 100$. Por inter-

«Duas gaiatas :recém-forma- -
das enviam em vale de correio 
600$. Pedem e agradec-em, ao 
mesmo te1l1JPO, uma oração, 
para que Deus as ajude a ini­
ciarem a sua car.reira com ba­
ses na Paz, no Amor e oo Jus­
tiça>>. 

Pdis que assim ·seja, são os 
nossos V'Otos. 

Manuel Pinto 

edições 
um apontar de · problemas, pro­
fundos, na maior simplicidade. 
Chocam pelo rectilíneo com que 
põe à consideração dos leitores 
situações concretas, bem reais . 

Livro de meditação que há-de 
ser lido rvão de 1Jtn fôlego mas 
aos poucos para que possa calar 
bem fundo, sem nada se per­
der ... » 

e PÃO DOS POBRES 

A máquina já imprime a 4.1\ 
edição do primeiro volume do 
«PÃO DOS POBRES»! 

A discreta referência, que pu­
hlicámos recent0Illente, gerou, 
logo, uma assinalável procura! 
Diz, por exemplo, um lei-tor de 

Está a começar o Verão e 
daqui por um mês estamos a 
pensar tir.ar férias na praia, 
quando vocês aí já batem o 
dente com ifrio. 

Não tenho notílcias de nin­
~uém daí. É natural que todos 
estejam ,como nós, preoclllpaãos 
oom os de Angola ouj.a sorte 
se adivinlha p.ouco risonha. 

A vós aí, aos de Ango1a e a 
nós, que o Senhor nos proteja. 

A todos, a c-omeçar pelos 
mais responsáveis da tipogra­
fia, até aos dobradores de 
«0 Gaiato», o :nosso .abraço 
amigo e saudoso. 

13/11/75 P.e José Maria 

Coimbra, lugar onde P.ai Amé­
rico escreveu a obra - com 
Mlllgue de Pobres - nas man­
sal'das e antros miseráveis da 
cidade dos doutores: 

«Como está para sair a ree· 
dição do 1.0 volume do PÃO 
DOS POBRES», conto recebê-lo 
logo que apareça. É o único 
que me falta das obras do Padre 
Américo.» 

O proiblema da tiragem deu 
mui·to que coçar! Em princípio, 
não desejaríamOs t:m·var li~·,·ros 

a quem já os tiver. De modo 
que, após uma série de achogas, 
optámos definithnamente por uma 
tiragem de 6.000 e por uma so­
luçãlo tralba,,:hosa: revisão cuida­
da e comparada do velho e novo 
ficheiros. Apesar de tudo, irá 
a:parecer uma insÍ!g111ificante mi­
noúa de Leitores p,ossuidora da 
La e 2.a edições (Gráfica de 
Coimbl"a) e 3.a edição (nossa), 
adquiri'das em veillda avulsa. Na 
altura própria, se a obra bater 
à porta destes Amigos (pela 
Pásaoa, quem dera!), descul pllii 
o lapso. O certo é que não po­
deríamos gastar à volta de dez 
contos numa prospecção e, por 
cima, sa.cri!fi:c:ar 4.000 Assinan"' 
tes. 

Júlio Mendes 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 

DA T. A . P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 



Mensagem do Natal: Paz aos homens de boa vontade. 

Campanha 

de As si na tu r as 
A Campanha teve a .colabo­

.ração de mais um pequeno ven­
dedor de «0 GAIA TO» - o 
«Sallazan> - com est'l.llpe'Irdos 
resuJltados. 

Ohegou ofeg.aiilte. «Tmgo 42 
novos Assinantes!» Afdnal, eram 
50. 

- Mostra cá; donde são? 
- Da Fábrlica de V alald!ares. 
Os ol:hos do rapaz até riam, 

com os IP~péi·s na mão. Todo 
rele se desfazia! 

4qui, 
Lisboa! 

Cont. da PRIMEIRA pág. 

homens, neSita quadra natalí­
cia, seja o esforço revolucio­
nário de oada um de nós ao 
longo do ano, par a darmos aos 
nossos Irmã.os as condições de 
construi:r -e, por -jsso, - revolu­
cio!nar uma nova soci·edade, 
para eles serem e terem um 
pouco mais, mesmo qrue para 
rsso tenhamos de rser e ter um ' 
pouco menos. 

ISJtD é, sermos homens de 
boa vontade; aut enticamente 
,renovadores. Eis o que espero 
de todos e prometo fazer para 
estas legiões do.s s'em-família, 
dos sem-ll.ar, sem pão, sem abri­
go, sem lei, sem amigos, sem 
nada de nada; mãos dadas con­
vosco, ldga111do :as de todas -
para ·que· todos sejamos Ho-; 
mens e I~mãos. 

Padre Abraão 

- Andaram por lá comigo 
e foi uma f.ar.turinha! 
Tem:pe~amentall·mente irrequie­

t o, virou cos.tas sem dizer mais 
quê, .abraçado a um grupo deles. 

Hoje, atendemos uma cha­
mada da Telefóni1ca da Bata­
lha (Porto). E, :além do ma•i:s, 
viemos a salber que o «Salazar» 
também .andou por lã! 

- Levou ~aq:u'i uma data 
de :AJssinanrtes nov.os. 
Compu~sámos dE~pois, atenta­

ment e, o resul'tado da peregri­
nação do rarpaz. E encontrámos, 
realmente, no meio dos papéis~ 
uma Esta •com Tel:ffioni'Stas da 
Bart:a:lha (Porto); onde, aiHâs, 
com o na Fá!brica de Valatd.ares, 
desde . sempl"'e conitámos com 
bom número de Amigas. 

Precisamente nesta qui1nzen:a 
- e pior feJ.iz .coincidência -
m ais algUll1!s Leitores-aViUil.so 
despertaram seriamente para a 
necessidade de se inscreverem 
como As·s·inantes, no caso d·e 
não lto:parem assiduamente os 

Desta vez o meu si,lêncio 
passou das marcas, do que peço 
descul,pa aos nossos amigos 
que, ap·esar de t udo, não têm 
fal tado com os seus donativos, 
·embora pou1cos, mas prindpa11-
m ente .com o seu apoio enco­
·rajador e amigo. 

O Natal aproxima-se; e eu 
não quem deixar passar esta 
quadra festiva sem manifes­
tar, de todo o coração, os votos 
de Santas Festas e de muitas 

LINÓLEO: rtFAISCAn/BERNARDINO 

pequeninos vendedores. Temos, 
pelo menos, du:as ~ressivas 
l·egernldas que não poderão fi­
car «debaiJro do alq.ueire». 

Ailenquer: 

«Quando residia em Lisboa 
comprava sempre «0 GAIA TO>>. 
Agora, quando por lá VOU1 com­
pro-o sempre, mas nem sem­
pre acertamos, o que me mete 
muita pena e saudade. Pedia· 
-lhe, pois, por isso, o favor de 
uma assinatura anual de «0 
GAIATO» e um livro <<0 LODO 
E AS ESTRELAS» ••• » 

Coimbra: 

«( .•. ) Agradeço me enviem 
mais dois exemplares de <<0 
LODO E AS ESTRELAS» e me 
considerem assinante de «0 
GAIATO», pois, comprando-o , 
avulso, como agora faço, «per­
co» muitos números.» 

'A colheita do <<!Sallaza:r» ~re­
giJstou novos A:ssínantes Ido 
Ponto, Va1.adares, V. N. Gaia, 
Ermesinde ~ V4Jlar do Paraf.so. 
Pelo c orreio, madts Espinho,. 
Vi'la Flor, Vtla :Nova de Ourém, 
Rio Tinto, Ba rreiro, Oliveira de 
Azemeis, Santar·ém, Valongo, 
.A!vô, Cartdanha (Moncorvo), 
S. João d'e Ver e, p or fim, sal­
t amos para Lourenço Marques! 

Júlio Mendes 

e muirtas felicidades temporais 
e espirituais, não só aos nossos 
amig<;>s mas a todos as .Je iltor~s 
de «0 Gaia to», esse grande 
revol.udonãrio, pois onde ele 
entra e é Hdo com atenção, 
não deixa as reonsciências em 
paz, enquanto não nos voltar­
mos com mais amor e car,inho 
:para o nosso Próximo. 

Os nossos traballihos lã vão 
correndo o País e s·e mais não 
vão é por falta de quem tra­
balhe. Graças a Deus, enco­
m endas não têm faltado! 

Um muito obrigado a todos. 

Maria Augusta 

Mensagem do Natal: PAZ 
AOS HOMENS DE BOA VON­
TADE. 

Precisamos todos de enri­
quecer a nossa boa-vontade 
para que seja possível a Paz. 
Porque a verdadeira Paz é ne­
c-essát'ia, é construtiva, é meio 
de evolução do Homem, é re­
volucioná-ria, é sinal de Deus. 

Sabemos todos da força ne­
gativa da confusão. Sabemos 
o que ela tem de destrutivo .•. 
Por isso, há necessidade de 
lutar para acabar com ela, a 
fim de caminharmos solida­
mente para um futuro melhor. 

Tenho verUicado que a vi· 
vência do Natal toca a quase 
tota1idade dos homens, talvez 
porque a Sua mensagem é de­
sejada por todos, apesar de 
poucos A saberem realizar. 
Talvez porque todos os homens 
transportam dent'!'o de si um 
desejo de Bem, apesar de em 
muitos esse desejo estar amol­
gado, atrofiado, por vezes 
mesmo aparentemente morto 
pelo tu!lbilhão da vida. E é 
pena, porque o homem só se 
realiza em pleni-tude através 
do Amor, atravessando a vida 
a procurar realizar os seus 
dons, na construção do enten­
dimento, da hannonia e da Paz. 

Cristo veio há dois mi1 anos 
trazer a receita; a Sua Men­
sagem foi espalhada, mas os 
homens têm dificuldade em A 

<assimilar, em A viver. É trom 
tomarmos consciência dessa di­
ficuldade para motivar não o 
desânimo, mas a luta constante 
nesse sentido. Vale a pena esse 
esforço, porque o que Cristo 
nos disse tem valor eterno e 
não perde no confronto com 
qualquer outra doutrina .nasci­
da do homem. 

Têm tido os portugueses 
oportunidade de procurar no­
vos caminhos. Procura que tem 
sido difícl·l, turbulenta, por ve­
zes quase caótica. Se as difi­
culdades que têm surgido ser­
vissem de lição, poderíamos 
acreditar que através delas os 
homens descobríriam que a 
entreajuda não se toma efec­
t iva sem o respeito profundo 
pelos Outros. 

Que a recordação do nasci­
mento de Cristo, na humilda­
de d~ uma gruta, ajude os ho­
mens de 1975 a redescobrir o 
verdadeiro Amor. 

e Aproveitamos esta oportu-
nidade para. levar a todos 

os noss-os Amlgos os votos de 
Santo Natal vivido na profun­
da Paz daqueles que se empe­
nham em descobrir o sentido 
dos Outros. Agradecemos todas 
as vossas ajudas para o cum­
primento da nossa missão. 

I 

Padre A!bcl 

Crendo 
e esperando 
Contt. da PR1MiEIRA pág. 

Ao terminarmos este nosso 
escrito, testemunho de fé e de 
esperança, não queremos dei· 
xar de recordar nesta quadra 
todos aqueles que sofrem na 
sua -carne ou no seu espírito, 
sem distinção ou discrimina­
ção de qualquer espécie. A 
nossa mente ocorrem os sem 
abrigo ou sem pão; os abando­
nados e os doentes; crianças 
e os velhos sem amparo ou 
sem carinho; . as vítimas dos 
ódios ou das ·prepotências e os 
perseguidos; os presos e, par­
ticularmente, aqueles detidos 
sem culpa formada ou sem 
nunca serem ouvidos; os desa­
lojados das suas Terras e os 

espoliados dos seus d-ireitos; as 
vítinias das guerras; em suma, 
todos os aflitos e ·atribU!lados. 
Que -o bafo do Natal n·ão lhes 
faça perder a fé e a es~~rança 
e que o sentido de justiça se 
torne vivo naqueles de quem 
dependerá, pelo menos em 
grande escala, a sua sorte. E 
que a Paz seja com todos os 
homens, aquela Paz que tem 
como verdadeiro substracto as 
ccarmas morais» e <cque se im­
põe através da paz, daquela 
paz nunc·a separada dos deve­
res da justiça, mas alimentada 
do sacl"lifício de si-próprio, pela 
clemênda, pela m·iseric'órdia e 
pela caddade». (Da mensagem 
de Paulo VI para o próximo 
dia 1 de Janeiro de 1976). 
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